
Ministro admite corte de R$ 500 milhões 
sp° nstituto responsável pela 

realização do Provão não 
deverá ter redução de 

verba 
JJ 

B RASÍLIA — O ministro da 
Educação, Paulo Renato 
Souza, admitiu ontem que 

_ cortes orçamentários no setor 
1Oem chegar a R$ 500 milhões 
0;1999. Ele reafirmou que tem 

&rociado com a equipe econômi- 
redução do impacto do ajus- 
scal sobre o ministério. 

,auto Renato garantiu que o 

Instituto Nacional de E istudos e 
Pesquisas Educacionais (nep), ór-
gão responsável pelo Censo Esco-
lar e o Exame Nacional de Cursos, 
o Provão, não será atingido. Na se-
mana passada, ele havia declara-
do que os projetos ligados ao ensi-
no fundamental também serão 
poupados. Programas corno o da 
compra de computadores para as 
escolas, porém, deverãd sofrer 
atraso. "Se apertar o cinto um pou-
quinho aqui, um pouquiliho ali, a 
gente leva", afirmou. 

Entre as medidas pensadas pa- . 

ra -compensar os cortes, o minis- 

tro citou o remanejamento das 
verbas do Ministério da Saúde 
que são repassadas para os hospi-
tais universitários. Ele não esclare-
ceu, porém, se isso acarretaria 
mais verbas para a educação ou 
menos para a saúde. 

"O pessoal do (Ministério do) 
Planejamento tem sido bastante re-
ceptivo à area de educação", disse, 
após a abertura da 2.a Conferência 
dos Ministr-os de Educação dos Paí-
ses Membros da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa. "Só 
vou ver se minhas ponderações fo-
ram acatadas quando ficar pronta  

a proposta orçamentária." Paulo 
Renato aproveitou para criticar a 
existência de vagas não preenchi-
das nas universidades públicas. 
"Acho uma vergonha as universida-
des terem vagas ociosas", disse ele, 
anunciando que quer dar início a 
uma "batalha" nacional para rever-
ter o quadro. "Quando era reitor da 
Unicamp (Universidade Estadual 
de Campinas), cansei de dar diplo-
ma para turmas com seis alunos", 
'criticou. O problema, segundo ele, 
atinge as turmas do segundo ano 
em diante das universidades, por 
causa da evasão. (D.W.) 


